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Piracicaba, 13 de agosto de 1906. 

 

Nhônhô. 

 

​ Tenho em mãos as suas diversas cartas destes ulti- 

mos dias. Respondendo-as principiar agradecendo o 

auxilio que você prestou á nomeação de minha irman, 

e que fica sendo mais um serviço no rol dos que você 

ja me tem prestado, e que não são poucos. Em compensa- 

ção póde acreditar que eu gostosamente sou capaz de 

pôr-me ao seu serviço, se por ventura alguma occasião appa- 

recer em que o meu pouco prestimo seja utilizável. 

– Mandei ao Paulo, que se acha no “Pau d’Alho”, a sua car- 

ta sobre negocios politicos cá da terra. Elle achou bôa a  

sua ideia de convocação para eleger novo directorio, mas 

entende que seria acertado você entender-se primeiro com 

a C[omissão] Central afim de saber se ha necessidade disso, uma 

vez que nós ja temos um directorio. 

   Elle ainda não voltou e porisso não pudemos conversar 

sobre o caso, em que, segundo me parece, temos necessida- 

de de ser um pouco mais duros. Acho que você deve pro- 
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videnciar para que a C[omissão] Central reconheça o nosso directorio, 

tal como está, pois que somos o unico partido com existencia 

real aqui e não temos com quem nos alliar. E se não quize- 



rem reconhecer devemos esperar que a Comissão se reorgani- 

se, conforme as bases combinadas (o que ja me está parecendo 

um pouco demorado), para depois fasermos uma convocação 

de “todos os republicanos do municipio” afim de eleger novo 

directorio, dando o actual por extincto o proprio mandato. 

Fazermos a convocação antes poderá peiorar a situação do nosso 

partido em caso de fracasso da reorganização da C[omissão] Central. 

Seja, porém, como fôr – não devemos aceitar imposição algu- 

ma de admittir seja quem fôr no novo directorio. A eleição  

dever-se-á faser sob a inspiração exclusiva do nosso partido, 

sendo a minha opinião individual que devemos refinar 

a feição dissidente della.  

Se a C[omissão] Central pensar em congraçamento aqui, na locali- 

dade, com quem há de ser? – Não ha ninguem. Uns estão 

apartados do governo, outros têm incompatibilidades absolutas 

connosco; de maneira que sómente alguns elementos que 

não aspiram a direcção poderão engrossar as nossas fi- 

leiras, e para isso não precisamos de conchavo algum. 
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Se fizermos directorio novo, antes da nova C[omissão] Central, que ga- 

rantia teremos de que será reconhecido, e de que, uma vez 

reconhecido será prestigiado, se o eminente f… chegar ahi 

e organisar as coisas á feição delle? ​ E é exactamente 

isso que me está parecendo que vae acontecer. 

– Por estes dias irei a S[ão] Pedro, onde tenho um pequeno servi- 

ço a faser, e conversarei com os nossos companheiros sobre 



o meio de congraçamento lá. Mas coherente com o meu 

modo de encarar a situação, acho que elles não devem an- 

teceder-nos em medidas positivas. 

– Sobre executivo hypothecario – ainda não revi as procura- 

ções, mas ha tempo até o leilão e não me descuidarei. 

– Sobre liquidação Kannebley – tem havido proletação[?] do En- 

genho e do Mendes, de maneira que ainda não pude comple- 

tar os 3.000$ para remetter. Estão em minhas mãos 2.200$000. 

– Entregarei o seu cartão ao Silveira Mello. 

Sem assumpto para mais – saudades e abraços nossos 

a você e aos seus. 

​ ​ ​ ​ Do primo e am[ig]o 

​ ​ ​ ​ ​ ​ João Sampaio 
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[Em branco] 

 

 

Lista de apelidos: 

Antonio de Moraes Barros – Nhonho / Nhônhô  

 

 


